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a

ATA DA 05ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE REESTRUTURAÇÃO E AJUSTE FISCAL - CRAFI

�o se�to dia do m�s de março do �orrente ano, na sala de reunião da �ro�uradoria �eral do �uni��pio, reuniram-se os �em�ros do
��A��� �láudio da �ora �assos - �residente, Se�retário da �a�enda, �rçamento e �estão� �ar�os Antônio de A�evedo Santana -
Se�retário de �overno e �estão, �os� �o�son Almeida Santos - �ro�urador �eral� �aria �u�imara dos Santos Sou�a - Se�retária de
�ontrole �nterno, �ernanda �odrigues Santana ��es - Se�retária �uni�ipal de Sa�de, �eise �aria �arroso - Se�retária �uni�ipal de
Edu�ação� �u�ianne �o��a �ima � Se�retária �uni�ipal de Assist�n�ia So�ial e �l�ria Step�an� Santos de �liveira � Se�retária do
�onsel�o. � �residente ini�iou a reunião es�lare�endo que as deli�erações do �onsel�o o��etivam mel�or �ontrolar as despesas, em
�a�e de �apa�idade orçamentário-�inan�eira do �uni��pio. Ato �ont�nuo passou a deli�erar a pauta�

�. 2�2�.����.���������-� �SE��ES�� soli�itação de análise e aprovação de despesa, para 2º termo aditivo ao �ontrato n°
2��2�2�, �u�o o o��eto � a �ontratação de empresa espe�iali�ada na prestação de serviços de lo�ação de ve��ulos para
atender as ne�essidades da Se�retaria �uni�ipal de �e�esa So�ial.

2. 2�2�.����.���������-� ����� soli�itação de análise e aprovação de despesa, para �° termo aditivo de pra�o ao �ontrato nº
���2�2�, �u�o o o��eto � a �ontratação de empresa espe�iali�ada na prestação de serviços de lo�ação de ve��ulos para
atender as ne�essidades do �a�inete do �re�eito.

�. 2�2�.���2.���������-9 �SE�E��� soli�itação de análise e aprovação de despesa, �u�o o��eto � a �on�essão de ��
�de�oito� �olsas, �on�orme �ei �rçamentária Anual, destinada a atletas e paratletas do �uni��pio de São �rist�vão, �om
o��etivo de in�entivar e desenvolver o esporte de alto rendimento no muni��pio.

�. 2�2�.���9.���������-� �SE�����A�� soli�itação de análise e aprovação de despesa, para termo aditivo de pra�o ao
�ontrato nº ���2�2�, �ontratação de empresa espe�iali�ada em prestação de serviços �ontinuados de apoio administrativo e
opera�ional, de limpe�a e manutenção predial in�luindo o �orne�imento de equipamentos�máquinas, atendendo as
ne�essidades da Se�retaria �uni�ipal de �n�raestrutura.

�. 2�2�.����.�������9�-� �SE�����A�� soli�itação de análise e aprovação de despesa, para reequil��rio e�onômi�o
�inan�eiro, �om �n�ase na repa�tuação ao �ontrato nº ���2�2�, �ontratação de empresa espe�iali�ada em prestação de
serviços �ontinuados de apoio administrativo e opera�ional, de limpe�a e manutenção predial in�luindo o �orne�imento de
equipamentos�máquinas, atendendo as ne�essidades da Se�retaria �uni�ipal de �n�raestrutura.

�. 2�2�.����.���������-2 �SE��A�� soli�itação de análise e aprovação de despesa, para �º termo aditivo ao �ontrato nº
���2�2� destinado a lo�ação de ve��ulo automotores para atender as ne�essidades da Se�retaria de �eio Am�iente.

�. 2�2�.����.�������9�-� �SAAE�� soli�itação de análise e aprovação de despesa, �u�o o��eto � a �ontratação da empresa
espe�iali�ada � �om�eiro �idráuli�o, �on�orme o edital de ��amamento p��li�o nº ���2�2� na prestação de serviços de
manutenção predial, para atender as instalações e equipamentos do Serviço Autônomo de Água e Esgoto -SAAE.

�. 2�2�.����.���������-� �S�S�� soli�itação de análise e aprovação de despesa, para 2º termo aditivo ao �ontrato n°
���2�2�, �u�o o o��eto � a �ontratação de empresa espe�iali�ada na prestação de serviços de lo�ação de ve��ulos para
atender as ne�essidades da Se�retaria �uni�ipal de Sa�de.

9. 2�2�.����.���������-� �SE�AS�� soli�itação de análise e aprovação de despesa de�orrente do �º termo aditivo de pra�o,
re�erente ao �ontrato n° ���2�22���AS, de�orrente do �regão Eletrôni�o S�� n° 22�2�2��S�S, �u�o o o��eto � �ontratação
de empresa espe�iali�ada em lo�ação de �� �de�� equipamentos, so�t�ares, manutenção preventiva e �orretiva �mão de
o�ra�, reposição de peças su�stituição de equipamentos, �om visita �inlo�o�, aos �el�gios de �egistros de �onto
�iom�tri�o.

��. 2�2�.����.���������-� �SE�E��� soli�itação de análise e aprovação de despesa, para �° termo aditivo de pra�o �om
rea�uste ao �ontrato ���2�22, �u�o o ��eto � a �ontratação de pessoa ��si�a, na prestação de serviços de lo�ação do im�vel
para servir de ane�o para E�E� ��id�ria �ene�es �ru�,lo�ali�ado na Av. �os� �onrado de Ara��o, n° ���, �otes ��,��,�� e
��, �uadro ��, no �airro �osa El�e,na �idade de São �rist�vão�SE.

��. 2�2�.����.��������2-� �SE�E��� soli�itação de análise e aprovação de despesa, para o �° termo aditivo de pra�o e valor
ao �ontrato nº ����2�2�, �u�o o��eto � a lo�ação de ve��ulos para atender as demandas da se�retaria.

�2. 2�2�.����.�������99-� �SE�S����� soli�itação de análise e aprovação de despesa, para o �° termo aditivo de pra�o ao
�ontrato nº ���2�2�, �u�o o o��eto � a �ontratação de empresa espe�iali�ada na prestação de serviços de lo�ação de
ve��ulos para atender as demandas da se�retaria.

��. 2�2�.����.���������-9 ����� soli�itação de análise e aprovação de despesa, para o �° termo aditivo de pra�o e
repa�tuação ao �ontrato nº ���2�2����S�, �u�o o o��eto � a �ontratação de serviços �ontinuados de apoio administrativo e
opera�ional, de limpe�a e manutenção predial,in�luindo �orne�imento de equipamentos�máquinas para atender as
ne�essidades do muni��pio.

��. 2�2�.����.�������9�-� �SAAE�� soli�itação de análise e aprovação de despesa, para o �° termo aditivo de pra�o �om
rea�uste ao �ontrato nº �� �2�22, �u�o o o��eto � a lo�ação de ve��ulos para atender as ne�essidades do Serviço Autônomo
de Água e Esgoto.

��. 2�2�.����.�������92-� �SE����� soli�itação de análise e aprovação de despesa, para reequil��rio e�onômi�o �inan�eiro,
�om �n�ase na repa�tuação ao �ontrato nº ���2�2�, �u�o o o��eto � a �ontratação de empresa espe�iali�ada em prestação
de serviços �ontinuados de apoio administrativo e opera�ional, de limpe�a e manutenção predial in�luindo o �orne�imento
de equipamentos�máquinas, atendendo as ne�essidades da Se�retaria �uni�ipal de�overno e �estão.

��. 2�2�.����.���������-� �SE����� soli�itação de análise e aprovação de despesa, �u�o o o��eto � o �irmamento de
�onv�nio �om o �ospital �osso Sen�or dos �assos, re�erente ao repasse de su�venção so�ial � entidade sem �ins
lu�rativos, para prestação de serviços m�di�os e �ospitalares � �omunidade de São �rist�vão, atendida e��lusivamente
pelo Sistema �ni�o de Sa�de �S�S�.
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1�. ����.����.�����1����� �����: so�i�ita�ão de aná�ise e a�rova�ão de des�esa, �ara reequi���rio e�on�mi�o �inan�eiro,
�om �n�ase na re�a�tua�ão ao �ontrato nº 1������, �u�o o o��eto � a �ontrata�ão de em�resa es�e�ia�i�ada em �resta�ão
de servi�os �ontinuados de a�oio administrativo e o�era�iona�, de �im�e�a e manuten�ão �redia� in��uindo o �orne�imento
de equi�amentos�máquinas, �ara atender as ne�essidades do �undo �uni�i�a� de �áude.

1�. ����.����.����������� �����: so�i�ita�ão de aná�ise e a�rova�ão de des�esa, �ara �º termo aditivo de �ra�o ao �ontrato
nº 1������, �ontrata�ão de em�resa es�e�ia�i�ada em �resta�ão de servi�os �ontinuados de a�oio administrativo e
o�era�iona�, de �im�e�a e manuten�ão �redia� in��uindo o �orne�imento de equi�amentos�máquinas, �ara atender as
ne�essidades do �undo �uni�i�a� de �áude.

1�. ����.���1.�����1����1 ��E���RB�: so�i�ita�ão de aná�ise e a�rova�ão de des�esa, �ara reequi���rio e�on�mi�o
�inan�eiro, �om �n�ase na re�a�tua�ão ao �ontrato nº �������, �u�o o o��eto � a �ontrata�ão de em�resa es�e�ia�i�ada em
�resta�ão de servi�os �ontinuados de a�oio administrativo e o�era�iona�, de �im�e�a e manuten�ão �redia� in��uindo o
�orne�imento de equi�amentos�máquinas, �ara atender as ne�essidades da �e�retaria �uni�i�a� de �ervi�os �r�anos.

RESOLUÇÃO Nº 05/2025

Art. 1º DELIBERAÇÃO dos seguintes requerimentos:

1. ����.��1�.����������� ��E�DE��: A�ALI�ADA e A�RO�ADA unanimidade, tendo em vista �om�rova�ão de
dis�oni�i�idade dos re�ursos or�amentários nº ���1���� do dia �1��������, mani�esta�ão t��ni�a ��� nº 1�������,
�are�er �ur�di�o nº ��1����� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.�odavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá o�orrer ao �u��o de
�onveni�n�ia e o�ortunidade do gestor e no atendimento do interesse ����i�o.

�. ����.����.����������� ����: A�ALI�ADA e A�RO�ADA unanimidade, tendo em vista �om�rova�ão de dis�oni�i�idade
dos re�ursos or�amentários nº �������� do dia ����������, mani�esta�ão t��ni�a ��� nº 1�������, �are�er �ur�di�o nº
�������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.�odavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá o�orrer ao �u��o de �onveni�n�ia e
o�ortunidade do gestor e no atendimento do interesse ����i�o.

�. ����.��1�.��������1�� ��E�EL�: A�ALI�ADA e A�RO�ADA unanimidade, tendo em vista �om�rova�ão de
dis�oni�i�idade dos re�ursos or�amentários, mani�esta�ão t��ni�a ��� nº 1�������, �are�er �ur�di�o nº 1������� e
�usti�i�ativa da �ontrata�ão.�odavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá o�orrer ao �u��o de �onveni�n�ia e o�ortunidade do gestor
e no atendimento do interesse ����i�o.

�. ����.����.������1������E�I��RA�: A�ALI�ADA e A�RO�ADA unanimidade, tendo em vista �om�rova�ão de
dis�oni�i�idade dos re�ursos or�amentários nº �������� do dia ����������, mani�esta�ão t��ni�a ��� nº 1�������,
�are�er �ur�di�o nº �������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.�odavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá o�orrer ao �u��o de
�onveni�n�ia e o�ortunidade do gestor e no atendimento do interesse ����i�o.

�. ����.���1.�����11���� ��E�I��RA�: A�ALI�ADA e A�RO�ADA unanimidade, tendo em vista �om�rova�ão de
dis�oni�i�idade dos re�ursos or�amentários nº �������1 do dia ����������, mani�esta�ão t��ni�a ��� nº 1�������,
�are�er �ur�di�o nº �������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.�odavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá o�orrer ao �u��o de
�onveni�n�ia e o�ortunidade do gestor e no atendimento do interesse ����i�o.

�. ����.��11.������1���� ��E��A�: A�ALI�ADA e RE�IRADA DE �A��A �or maioria. �endo em vista a ne�essidade de
instruir o �ro�esso �om uma ��ani��a �om os va�ores retroativos.

�. ����.��1�.����������� ��AAE�: A�ALI�ADA e A�RO�ADA unanimidade, tendo em vista �om�rova�ão de dis�oni�i�idade
dos re�ursos or�amentários nº ���1���1 do dia �1��������, mani�esta�ão t��ni�a ��� nº 1�������, �are�er �ur�di�o nº
�������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.�odavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá o�orrer ao �u��o de �onveni�n�ia e
o�ortunidade do gestor e no atendimento do interesse ����i�o.

�. ����.����.�����1�1��� �����: A�ALI�ADA e A�RO�ADA �or maioria �om a�sten�ão da re�resentante da ���, tendo
em vista �om�rova�ão de dis�oni�i�idade dos re�ursos or�amentários nº ��������, ��������, �������1 do dia
����������, mani�esta�ão t��ni�a ��� nº 1�������, �are�er �ur�di�o nº �������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.�odavia, a
e�etiva �ontrata�ão deverá o�orrer ao �u��o de �onveni�n�ia e o�ortunidade do gestor e no atendimento do interesse
����i�o.

�. ����.����.����������� ��E�A��: A�ALI�ADA e A�RO�ADA �or maioria �om a�sten�ão da re�resentante da �E�A�,
tendo em vista �om�rova�ão de dis�oni�i�idade dos re�ursos or�amentários nº �������1 do dia ����������, mani�esta�ão
t��ni�a ��� nº 1�������, �are�er �ur�di�o nº �������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.�odavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá
o�orrer ao �u��o de �onveni�n�ia e o�ortunidade do gestor e no atendimento do interesse ����i�o.

1�. ����.����.����������� ��E�ED�: A�ALI�ADA e A�RO�ADA �or maioria �om a�sten�ão da re�resentante da �E�ED,
tendo em vista �om�rova�ão de dis�oni�i�idade dos re�ursos or�amentários nº �������� do dia ����������, mani�esta�ão
t��ni�a ��� nº 1�������, �are�er �ur�di�o nº �������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.�odavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá
o�orrer ao �u��o de �onveni�n�ia e o�ortunidade do gestor e no atendimento do interesse ����i�o.

11. ����.����.�������1��� ��E�ED�: A�ALI�ADA e RE�IRADA DE �A��A �or maioria. �endo em vista a ne�essidade de
instruir o �ro�esso �om uma ��ani��a �om os va�ores retroativos.

1�. ����.��1�.����������� ��E���RB�: A�ALI�ADA e RE�IRADA DE �A��A �or maioria. �endo em vista a ne�essidade
de instruir o �ro�esso �om uma ��ani��a �om os va�ores retroativos

1�. ����.����.����������� ����: A�ALI�ADA E RE�IRA DE �A��A a �edido do so�i�itante � �des�a��o nº �� ���.�

1�. ����.��1�.����������� ��AAE�: A�ALI�ADA e A�RO�ADA unanimidade, tendo em vista �om�rova�ão de dis�oni�i�idade
dos re�ursos or�amentários nº �������1 do dia ����������, mani�esta�ão t��ni�a ��� nº 1�������, �are�er �ur�di�o nº
�������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.�odavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá o�orrer ao �u��o de �onveni�n�ia e
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o�ortunidade do �estor e no atendimento do interesse ��bli�o.

��. ����.����.����������� �SEGOV�� ANALISADA e APROVADA �or maioria �om absten�ão do re�resentante da SEGOV,
tendo em vista �om�rova�ão de dis�onibilidade dos re�ursos or�amentários n� �������� e �������� do dia ����������,
mani�esta�ão t��ni�a CGM n� �������� e ��������, �are�er �ur�di�o n� �������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.Todavia, a
e�etiva �ontrata�ão deverá o�orrer ao �u��o de �onveni�n�ia e o�ortunidade do �estor e no atendimento do interesse
��bli�o.

��. ����.����.����������� �SEGOV�� ANALISADA e APROVADA �or maioria �om absten�ão do re�resentante da SEGOV,
tendo em vista �om�rova�ão de dis�onibilidade dos re�ursos or�amentários n� �������� do dia ����������, mani�esta�ão
t��ni�a CGM n� ��������, �are�er �ur�di�o n� �������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.Todavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá
o�orrer ao �u��o de �onveni�n�ia e o�ortunidade do �estor e no atendimento do interesse ��bli�o.

��. ����.����.����������� �FMS�� ANALISADA e APROVADA �or maioria �om absten�ão da re�resentante da SMS, tendo
em vista �om�rova�ão de dis�onibilidade dos re�ursos or�amentários n� �������� do dia ����������, mani�esta�ão
t��ni�a CGM n� ��������, �are�er �ur�di�o n� �������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.Todavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá
o�orrer ao �u��o de �onveni�n�ia e o�ortunidade do �estor e no atendimento do interesse ��bli�o.

��. ����.����.����������� �FMS�� ANALISADA e APROVADA �or maioria �om absten�ão da re�resentante da SMS, tendo
em vista �om�rova�ão de dis�onibilidade dos re�ursos or�amentários n� �������� do dia ����������, mani�esta�ão t��ni�a
CGM n� ��������, �are�er �ur�di�o n� �������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.Todavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá o�orrer
ao �u��o de �onveni�n�ia e o�ortunidade do �estor e no atendimento do interesse ��bli�o.

��. ����.����.����������� �SEMSURB�� ANALISADA e APROVADA unanimidade, tendo em vista �om�rova�ão de
dis�onibilidade dos re�ursos or�amentários n� �������� do dia ����������, mani�esta�ão t��ni�a CGM n� ��������,
�are�er �ur�di�o n� �������� e �usti�i�ativa da �ontrata�ão.Todavia, a e�etiva �ontrata�ão deverá o�orrer ao �u��o de
�onveni�n�ia e o�ortunidade do �estor e no atendimento do interesse ��bli�o.

Art. � �.Antes de �ormali�ar ou �rorro�ar o �ra�o de vi��n�ia do �ontrato, a Administra�ão deverá veri�i�ar a re�ularidade �is�al do
�ontratado, �onsultar o Cadastro Na�ional de Em�resas Inid�neas e Sus�ensas �Ceis� e o Cadastro Na�ional de Em�resas Punidas
�Cne��, emitir as �ertid�es ne�ativas de inidoneidade, de im�edimento e de d�bitos trabalhistas e �untá�las ao res�e�tivo �ro�esso�

Art. ��.Para as �ontrata��es de�orrentes de �reden�iamento serão observadas as se�uintes re�ras�

I � a Administra�ão deverá divul�ar e manter � dis�osi�ão do ��bli�o, em s�tio eletr�ni�o o�i�ial, edital de �hamamento de interessados,
de modo a �ermitir o �adastramento �ermanente de novos interessados�
II � na hi��tese do in�iso I do �a�ut deste arti�o, �uando o ob�eto não �ermitir a �ontrata�ão imediata e simult�nea de todos os
�reden�iados, deverão ser adotados �rit�rios ob�etivos de distribui�ão da demanda�
III � o edital de �hamamento de interessados deverá �rever as �ondi��es �adroni�adas de �ontrata�ão e, nas hi��teses dos in�isos I e
II do �a�ut deste arti�o, deverá de�inir o valor da �ontrata�ão�
IV � na hi��tese do in�iso III do �a�ut deste arti�o, a Administra�ão deverá re�istrar as �ota��es de mer�ado vi�entes no momento da
�ontrata�ão�
V � não será �ermitido o �ometimento a ter�eiros do ob�eto �ontratado sem autori�a�ão e��ressa da Administra�ão�
VI � será admitida a den�n�ia �or �ual�uer das �artes nos �ra�os �i�ados no edital.

Art.�� No momento da emissão do em�enho, o ordenador de des�esa deve veri�i�ar o �on�unto de in�orma��es e do�umentos
ne�essários e su�i�ientes �ara demonstrar a habilita�ão� �ur�di�a� t��ni�a� �is�al, so�ial e trabalhista� e e�on�mi�o��inan�eira.

Parágrafo Único. Deve os �estores �um�rir as determina��es �onstantes na ATA da reunião.

Nada mais havendo a ser tratado, �oi en�errada a reunião e, �ara �onstar, lavrada a �resente ata, �ue se�ue assinada �elos membros
do Conselho.

CLÁUDIO DA HORA PASSOS
Se�retário da Fa�enda,Or�amento e Plane�amento e Presidente do CRAFI

MARCOS ANTÔNIO DE AZEVEDO SANTANA
Se�retário de Governo e Gestão

JOSÉ ROBSON ALMEIDA SANTOS
Pro�urador Geral

MARIA LUCIMARA DOS SANTOS SOUZA
Se�retária de Controle Interno

FERNANDA RODRIGUES SANTANA GÓES
Se�retária Muni�i�al de Sa�de

DEISE MARIA BARROSO
Se�retária Muni�i�al de Edu�a�ão

LUCIANNE ROCHA LIMA
Se�retária Muni�i�al de Assist�n�ia So�ial

GLÓRIA STEPHANY SANTOS DE OLIVEIRA
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